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Resumo: O presente trabalho é uma pesquisa experimental, que teve por objetivo 

avaliar o potencial antifúngico do extrato aquoso e hidroalcoólico das folhas da M. 

charantia, popularmente conhecida como Melão-de-São-Caetano, em diferentes 

concentrações, sobre o crescimento micelial de Fusarium oxysporum. As análises foram 

conduzidas em triplicata utilizando a técnica do disco central. Os extratos foram 

adicionados ao meio de BDA fundente nas concentrações 0,001 µL/mL, 0,01 µL/mL e 

0,1 µL/mL, tendo como controle clorofenicol (1µg/mL). Concluiu-se que os extratos 

aquoso e hidroalcoólico de M. charantia  apresentaram ação antifúngica similar ao 

controle, com taxa de inibição de 100% contra o fungo em estudo. 
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